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OS MARTIRIOS DE MARIA
SALOMÉ 

JESUS mandai-me ns rimas

com força t�oRrança e fé

enviai-me a forçíl oculta
rlo grandisshno São José

pra de�creVF· s MARTIRIOS

de MARIA SALOMÉ

Na Serra da Borborema 
bem perto de Imaculada 
morava esta senhora 
há muito tempo casada 
mais entre todas mulheres 
foi a mais martirisada 

Do sr. Joaquim !e Brito
era legitima consorte 
mais devido os seus martirios

trve muita pouca sorte

e muitas vezes escapou
das garras negras da morte

Ela tinha ao seu marido

um amor puro e fiel
e ele amava a ela 
como a abelha ama ao mel

mais é dificil douçura
não transforc:ar fel 

Ele tinha a sua esposa 
amor e obeàiência 
era puro como a neve 
ela casta como a essencia 
tão simples igualmente os anjos 
d jardim da providencia 

.

..: 
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A:-shr vivi;;m gosando 
tlmcr e;,:, inho f' douçura 
a pr.nt, de i:dn irnr 
ícda e qul:iquer cre;;,tnra 
mai9 , t, az cas cousas bôas 
vem EC'"',pre é. desaventura 

Aquela Hnhcra usava 
duas tranç"s sedutor?s 
batendo scbre a cintura 
compridas encantr:-dorns 

pcvo chamava ela 
dama das tranças louras 

MA RIA SALOMÉ teve 
dado pela naturfza 
um corpo que encernv3 
tudo que chamam belrza 
foi a mulher mais bonita 
que pizou r.a redondeza 

Tinha os labios corado 
como a casca da maçã 
tão linda corno a e5-trela 
que brilha pela manhã 
tinha tudo que cor!'põe 
a uma imagem louça 

Tanto que as vezzs em palestra 
seu Joaquim dizia assim 
tenho que o homem precisa 
e um aojo querubim 
que Jesus Í"Z a proposito 
e deu de presente a mim 
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Então der,ois de d"'.: arns 
da::i_:Jda santf< ll' rn:1 
n�sceu um� cn nci,ih� 
dotada de pe fci�;�,, 
e devido esta cri.;r1ç·, 
que vai haver confu:iio 

O vt>lbn amav::l o menino 
como Deus amn a verdade 
a criança era uma rosa 
destas que chamam sau1ade 
s�m pensar que no futuro 
ia sofrer a vontnde 

Ela tratava a criança 
com muito zêlo e carinho 

. sua casa era um céu 
e ela com o filhinho 
não pensav,i num futuro 
tristonho cheio de espinho 

Vivia aquela familia 
naquela serra deserta 
ele puro como liquido 
ela zelosél e esperta 
m?s o diabo ciuando não vem 
o p_..rtador é na certa

Vivia aquele casal 
sE=m o menor aperreio 
el zelando a esposa 
dela não tinha receio 
ma3 veio um dia o diabo 
botar a cauda no meio 
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Morava ai j Jc,t, a eles 
uma teil de F1bmena 
irmã gemep da desgraça 

► � gi- prima da gôta serena
distas que pela ruindade 
passa lições na greogrena 

Seu Joaquim UO'I dia a tarde 
andando eom o filhinho 
cooterr,planda o panPrama 
pela trilh.,. d't.im caminho 
se encg.itrou com Filomena 
que lhe falou sem cariahe 

Dizendo assim para ele 
o senhor está enganado
nunca apareceu-lhe um filho
desde o tempo de casado
aiora apareceu este
mais o senhor foi roubade

A quem pucha este meniae 
lia cara de lua cheia 
o senhor é tão bonito
e Maria não é tão feia
este pode ser seu filho
mais esta mulher não creia

Seu Joaquim disse está doida 
mulher do genio covarde 
não defame uma senhora 
que possui honestidade 
se repetir a palavra 
esta vez seu couro arde 

. . 
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Eh disse seu Joaqui'll 
não seja tão alterado 
que eu vi a sua e�posa 
no fim do ano Fla�sado 
agarra�a com um homem 
com um namoro arfochado 

Pois eu vi dana Maria 
na festa da Padroein:1 
churnbregand8 com um homem 
no bec0 da gafieira 
que eu nunca tinha visto 
mulher tão ckumbregadeira 

E disse mais seu Joaquim 
juro par Nossa Senhora 
como é verdade tt1do 
que eu 1h11 contei agora 
eu conheço ate o homem 
mas sé lhe digo outra kora 

Portanto siga pra ca� 
i, está ciente de tu4o 
é bom seu mastrar valor 
aão và se fazer de mude 
se ainda viver com ela 
eu lhe chamarei chifrudo 

Ele então perdeu a calma 
não lhe deu mais atenc;ã, 
chegando e·,n casa jogou 
a criancinha no chão 
foi buscar um pau pra dar 
■a esposa uma liçãQ
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Arrancou logo um p:nhão 
com fôlha ra,z e talo 
a pobr' vinha saindo 
com praz r de encontra-lo 
ele passou-lhe o pinhão 
como quem dá em cavalo 

Ela apaoh::-dt dizia 
não faça isto loêlquim 
ttue eu nunca det motivo 
pra você bater em mim 
Jesus queir ti livrar 
d s tent�çõe� de Caim 

Não tem Cai i nem tem santo 
mulher cretio e afoita 
ac1fad za nesta casa 
este homem não ac ita 
tu tendo filho do mundo 
eu não vou servir de moita 

Ela disse meu querido 
por Maria Imaculaãa 
pelos passos de Jesus 
na sua paixão sag ada 
não queira caluniar 
a sua esposa adorada 

El passou-Ih o cassete 
investiu dizendo a . im 

ale a boca ormtituta 
pecsima cretina e ruim 
CºDravada sen1 vergonha 
'1le hoje vou dar-te fi 
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Ai foi que elP da u-lhe 
com tod;:; força < l)inbão 
deixou el:. nsangu nrnda 
prestada ai sobrt · o chão 
e disse deoois eu venho 
fazer-te interrogação 

Então na 1uele momento 
foi di eto pra T ·ixeira
denunciar da esposa 
como f r,J traiçoeira 
t,;)ra o dr lrgado mata-la 
ou depc, t� r da ribeira 

Nesse te, 1po o dei gado 
do Tdx � • .-:1 era u sargento 
ruim p1 .·veQo e estrompa 
bruto e sanguelento 
desses que é promovido 
por meio de protegin ento 

Ele e. vista ndo o sargento 
falou-lhe desta maneira 
dou-lhe r te de uma pessima 
prostituta e traiçoeira 
quero ver ela arnstada
pelas ruas do Texeira 

Est1 p ostituta imunda 
teve filho de um freguêz 
qu ro que castigue ela 
com a maior altivêz 
só �ssim ela descobre 
as safadezas que fêz 
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0 dPl:>g 0 dn juntou 
5 pniç"s d'uma Vt'Z 

e disse pqi1;e1n)s esta imunda 
e recolha 30 x.;dnz 
eles foram executar 
a ordem sem ter talvez 

Prenderam a prbre jnocente 
sem o menor impedlho 
sairam anastando e)a 
no caminho d@ix&ndo o trilho 
não deixaram nem a pcbre 
beijar seu querido filho 

Ela dizia acs soldados 
Por amor de Deus Clemente 
pelos os dias que Jesus 
sefreu amargosamente 
meixe ao menos eu dar um beijo 
no meu filhinho inocente 

Os soldados lhe dizia 
não tem filho e nem Jesus 
vais pra um subterrano 
imundo feio e sem luz 
que tua came não serve 
•em mesmo pra urubus

Pojs n0 quartel existia 
um subterrano escuro 
feito por baixo do chão 
ào tamanho que era o muro 
cheio de cobra e morcêi0 
osso chinica e munturo 

... 
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0 delegado que tinha 
cabeçi:I e não tinha craneo 
diz�ndo V!,Cê traiu 
a Joa:Iuim rol"u conterraneo 
mandou t s sold, dos leva-la 
e botar no subtt'rraneo 

Ela tri;ncada dizia 
Jesus senhor do� senhores 
pelas vo��as bnrbas brancas 
p:k,s e�p das de dôres 
por vos-:;a sagrada morte 
tirai-me: destes cl, mores 

Pelo o vosso sangue bento 
no calvado derramado 
pelo vosso corpo santo 
na peszda cruz pregado 
por vos�c s olhos santos 
tenha dó do meu estado 

Peks os dics que passastes 
com Oimas o bom ladrão 
pelos cs 9 meses ditosos 
da divina encarnação 
tenha dó de quem implora 
vossa santa proteção 

Vó-s que é mestre dos mestres 
rei dos reis pai dos pais 
força de todas as forças 
imcrtal entre os mortais 
salvai esta creatura 
que já padeceu demais 
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F"Q ·rnto .,.la fazi.1 
t" t:j gra:icl? , x 1 m: ç�o 
top u m.11-:1a m ilher muta 
1:c1 n·edc r·h I fscmi •ão 
t2l1Ez qt e e, t 1 d::1fu�tJ 
!'fjrl H,i, sal VraÇão 
Ddxan·ri,1 ela fQL>Í 
com a defunta encostada 
falamos fDí F ilomcna 
co,u a trama pnp,.rada 
o marido e o sargento
trez feras numa emboscada 
O delegado intimou
esta td de Filomena 
pra dar o depfliraento 
sc.bre esta terrivel cf'na 
a acusêção que ela fe2 
se o kitor ouvir faz pena 
Pois a de!!grrçada tioha 
de SALOMÉ um retrato 
disse c11 faço urra trama 
Que todos dizem é Ex,;to 
nem Jesus Crü,to dâ geito 
dela não pagar o pato 
Falcidade em gente ruim 
é coisa muito comum 
e pra se livrar do faho 
de um cento se tira um 
m::s precisa se benzer 
e comungar em jejum 

. 
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Filomena linh 1 uT, primo 
que foaq,lim nã} e ·ul�cci 
mor v; e.n B lo Hei ;z1r:te
m vila Sa�t:i Sofi 
com el" é que Fiic,mena 
vai colh r o que queda 

Eb P"g1u um retr�to. 
do primo e o de Mana 
cort u um e cort0u outro 
pra f�zer a in�rezia 
dizendo nem D�us empata 
dela ir a t{.na feia 

B::itando 09 r�tutos juntos
mandou b·ter uma chapa 
dizendo ela se socorra 
de Jesu9 Cr's o ou do Papa
os pod r s de Deus não fazem
ela ficar nêste mapa 

Ftz uma carta falsa 

com ânim::> esperança e fé
como se a carta viesse 
pra Ma i I Salomé 
ai"jt, a1do ser enviada

p�lo seu primo José 

Na e t l dizia assim 
S •l •1r é anjo adorado
envio-te esta misQiva 
pcr:iue estou apaixonado 
d� um b?ijo e um abraço
no noESO filho e�tim·do 
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SALOMÉ leia esta carta 
escondas do SPU marido 
minha santa minha amr,da 
nunca me dt>ixe esquecido 
e nem queira que Jr,.iquim 
beije meu filho querido 

Pci3 eu só amo a você 
por ti eu sou arrPado 
nunca posso esquecer 
coisas do ano p<issado 
da f e1:ta da padroeira 
morrendo eu morro lembrado 

Segue pra o meu filhinho 
estes duzentos wil reis 
você fique agu;rdando 
daqui pra o dia dez 
que eu pretendo enviar 
pra ti um conto de reis 

Aqui eu vou terminar 
este a:;sunto prolongado 
meu bem meu anjo meu santo 
boca de cravo encarnado 
ssinou na outra linha 

Jose seu apaixonado 

Quando o delegado leu 
a cart1 de Filomena 
di5se para seu Joaquim 

situação faz pena

esta carta e o retrato
é certo e ninguem eondena 
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D"s5e Joaquim eu já disse 
que pode mandar mat, -la 
di-.;se o dcl c>g:-.do � nr it� 
eu vou cobdl:1 d� b 1 1 

nem mesmo D us q·1,� e o gramle 
t�rá p:>der de sdvd 1-, 

Deixamos o delegado 
com o seu intineráriJ 
falamos em S,.Jomé 
que ja está necessario 
ver se o sargento a matou 
ou se sedeu o contrario 

Sabemos que ela ficou 
presa na escuridão 
sem ter ;:;gua nem comida 
deit�da &i scbre o chão 
junto daquela defunta 
na peor 5ituação 

Aquela defunta era 
dona Joaquina Mes3ias 
que o delegado botou-a 
na prisão a 4 dias 
faleceu por oão poder 
suportar as grossedas 

Então aquela mulher 
que estava morta no ch5o 
tinha em um de seus bolses 
uma cocada e um pão 
e uma caixa de fósforo 
para alguma precisão 
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Sa)omé que t nha fome 
pegou com s tishçã 
o fósforo fez um frco
dentro daquela ori"P-0
e com u aqui>la cocl:lda
misturada coo- o nãl)
E t1o qu.m'.l t rm·nou 
tirou depre.;;sa o vestido 
trccou p 1 l o d>< d fonta 
apesar de rraL comprido 
vestiu dizendo s-râ 
o que Jesus for servido
Ela depois ag rrou
a mulher que e.tava rr.orta 
a mulher já com r.nau cne,N 
que quaze ela não �uporta 
mas consegui lhe deix r 
d.e pé na frente da porta 
Deixamos ela aqui 
da sorte de@amparada 
fiifomos no delegado 
11ue vem com a força armada 
�ra pegar a inocente 
e ceixa-la lir;u d da 
A�sim que eles chegaram
ttue a dita porta ab iram 
a mulher lâ enco t da 
foi primeiro o 1e vir m 

tão fizera rr:-th" fogo 
que chega as bala zunir�m
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Eles flfas·r m f.gora 
en1uanto al.guem n::io desperta 
vamos bu<-car o caixão 
pra �f pult�•la na cl' ta 
e sa1rnm tao Véix.:dos 
que deixar m a p�rta 2berta 

l?la que e t, va num canto 
fraca abatida P. eflita 
disse no geu pensai ento 
ou hem s· nta e bendita 
e saiu de puta af,.ra 
com fé em Deus e na dita 
Seguiu por ai afora 
até _que chegou na mata 
ouvmdo a ave agoureira 
tam�em o som da cascata 
ca_rpmdo o rigor da sorte 
tristonha curta e ingrata 
Po_rem ao chegar na mata 
caiu grandf" trovoada 
co_m relamp gos e trovões 
faisca e chuva pesada 
q�e estrondava na serra 
tristonha e desabitada 
O vento era tão forte 
que quebrava arueira 
derribava p;;us de era 
que estrontava a pedreira 
no canto mais escabroso 
cantava a ave agoureira 
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Eia que eEtava sentada 
trrn p:,ro- s� levant:-ir 
rt!VJ,,Co C têgu: faminto 
pt'la !.'� ,lta�ha e'!turr<1r 
o silvado d..1s cvbrae
que fazia arrepiar
Ela :iizié.: Jl'sus p:ii dos p;->is 
e rei dcs reis 
santo de todos os santos 
e ld de todas as leis 
tenha dó de um::i inocente 
q1..e nenhum crime fez 
Vós que és chefe dos chefes 
e protetor dos aflitos 
pelos os nomes que deixastes 
em ta buas de pedra escritos 
Jesus Jesus meu Jesus 
se condôa dos meus gtitüs 
Pela cama de capim 
em que naicestes em Belém 
pelos tortuosos passos 
que destes em Jerusalém 
amparai eata ínacente 
e meu filhinho tam bem 
qthai tambem meu marido 
t1 peço por compaixão 
ti peço até pelo dia 
da sua res:urreição 
socorrei meu pai eterno 
dai me vossa prcteção 
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Me socorrei n.eu Jesus 
. _pelo vosso santo norr,e 

se conduei desta pobre 
que nesta mata �ó come 
alguns côcos catolé 
para não morrer de fome 
Já tive amor e carinho 

, mas tudo se foi em vão 
meu marido é o culpado 
da - �i-nha situação 
i,ó porque me castigou 
da primeira informação 
Mas tenho fé meu Jesus 
tão pcderoso que és 
de ainda ver quem jogou-me 
'nestes martirios crués 
chnrando lágrimas de sangue 
pedir perdão aos meus pés 
Juro tambem meu Jesus 
de .todo meu coração 
assim cotno perdoasses 
a Dimas o bom ladrão 
eu tambem perdoaria 
quem me fez esta traição 
Já fui livre como o vento 
mais hoje estou cativa 
Q.Uando começo a chorar 
ve um soluço e me priva 
tenho mêdo meu Jesus 
das feras me comerem viva 
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Enquantc ela f zia 
est grdnd0 exclamação 
co::n os olhos entre-abert0s 
de joelhos curvados an cli.ao 
quando lev:;ntou a vista 
viu ao seu lado um ladrão 
E;:-te lad1 ãn dr-> quem f..,Io 
en um g�anàe de ordeiro 
alem de de ·cn• a dor 
Criminofo C �V. I'!tUTflr:l 
niquele lug2r não tinha 
out--o màior cangaceiro 

' 

Ela quand·o avistou 
ficou !-U•pénç e g•Jada 
el� .olhou s•irr:ndo e disse 
ourqi1e ·b 1 liss ima caçada 
ny; oiga po.- obsequio 
sã -�

j sólteira ou casada 
,:�, � ú , . .,. , 

Ela párd3, tremula e fria 
resporidru e 1s�tla sim 
C!:tsei-'lle em' Imac, 1-dl 
o meu maridti é J. aquim
ID3ÍS devido'- Oi grande falso
sofr'btt��nt�ttff . ..9, �_em fim
Ele ifü.se és tão d rpa�ica 
queº �fa e seº tfüia $ar tinha
vamnf,.

;m_-nêst1_ �v�e
ao9,rli; fi{is -til'! ser mmha 
faz � teirp�l 'qú@ êu· não vejo
lll'l;l!\if•\:ão e�grtçi:dínha 

......... j ) .J • ., 
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Disse ela suas frases 
eu muito me aborreço 
é melhor qne vá t�r vergonha 
ter criterio e dar-se a preço 
p:1rque f,.,ra o meu marido 
outro homem cu não conheço 
Nisto el,� ?garrou-a 
bateu e ,m ela no chão 
mais por milagre d� Deus 
ela deu-Jh .. um empurrão 
Que o bicho foi c,iir 
embaixo do grutilhão 
Mas qm ndo ele levantou-se 
sacou de n-ião um punh&l 
jogou-se pra cima dt-la 
com uma furia infernal 
soltar�do bl2sfemia e pragas 
peor que um animal 
rn�se ele senvergonha 
ninguem vem valher-te aqui 
se va!ha lâ de seus santos 
pode rogar e pedir 
que nem mesmo Deus err.pata 
de eu me gozar de ti 
E isto tem que ser logo 
e não quero ouvir boato 
tem me-smo graça eu perder 
tão marav;Jhoso prato 
vou fazer o que bem quero 
depoi paga eu ti mato 



,- --
,,- , .... 

Vamos deixar ele aqui 
sem saber se pereceu 
falamos em Filnmena 
no marJdo e filho sei; 
depois saberemo3 dela 
ae escapou ou morreu 

Filomena qu�ndo soube 
qUf> tinha ganho a questão 
e M ri� S lomé 
jazia no frio chão 
botou o cran"o em contacto 
para outra execução 

Ela tinha uma irmã 
com seus dize�set" anos 
esta já tinha gm,tado 
de malandrecrs e brlcanos 
porem esta em Filomena 
passava lições nos planos 

Então esta irmã dela 
jà não viilia maii. nada 
anarquista e banduleira 
jacudida e depravada 
vivia de samba e festa 
j go dança e b�tucada 

Pr is um dia Filomena 
f .lou pra irmã as�im . . 
terezinha eu dou um Jeito 
tu casas com seu Joaquim 

epois de casar o resto 
em que dar certo no fim 

, 

,;.• 

- ---� ..... --- -
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T,�rezinh.1 disse vá 
com geito ver se i:,g�Ítl 
encha o v-elho de cvO''f'rC 
faça um� tr>ma b�:n f"-íta 
que aqu lo q 1Je D 1F1 não quer 

·
:.\ - o satamz não enjeita

Filomena um dia foi 
fazer compras numa venda 
se encontrou com Joaquim 
disse ·eu tenho um,� encomenda 
pra botar em tuas mãos 
uma verdadeira prenda 

M'¾s precisa ir lá em casa 
pra eu poder lhe explicar 
vou matar uma galinha 
e depois de nóg jantar 
eu entrego esta joia 
que tenho pra lhe ofertar 

As s;,is e meia da tarde 
ele fefohou a morada 
dizendo vou ver qual é 
esta joia tão falada 
chegando lá en-.:ontrou 
a bich toda enfeitada 

Ela pegou na mão dele 
disse entre bom visinho 
mandei chamar p·ua vos 
comer carne e beber vinho 
que o enhor não é o cão 
t,ara só viver sozinho 
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e PLb·e homem iludido 
cor.1eu e bebeu cach<1ça 
,.. ;:i hkhct. J eoftitada 
p,1!.w,1 e ..,chava graça 
diundo no cor 2.ção 
eJJ r Ç'.) ma d�sgrlç3 

.fostamente P�sim que e?es
t, rrr in ,mm de jantar 
Filomrna disi:e a fle 
o que ter.hu pra ti dar
é Terezinha que quer
com o senhor se casar

Ele olhou pra elri e disse 
esta vontade eu jâ tinha 
de casar porern com outra 
não era com Terezinha 
queria outra mds velha 
que ela é muito novinha 

Filomena respcndeu 
côcó velho não dar azeite 
não vou ti fazêr o mal 
pelo amor de Deus aceite 
se case corr. Terezioha 
que ainda esta cheirando a leite 

Quem casa com mulher velha 
de trinta anos por diantf-' 
mr.gra com veias quebradas 
feia e repugnante 
com dar e rnamconia 
tem um cadaver ambulante 
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Molher nova cheira a lf'it� 
rnulh<>r novJ é carinhosa 
m 1!h�r nov,1 b 11s panos 
mulher nc va cuid1dcsa 
mulh_.r é tudo enfim 
bonita bõa e zekza 

O pobr� homem coitado 
disso:! &e causo eL-1 queira 
amanhã eu nem trabalho 
vcu direto pra Teixeira 
botar .os b3;thos n-1 I�reja 
e age1tar mrnha cas•ira 

Então no dia seguinte 
ele deu lego andamento 
com 15 dias df p is 
se uniu em ca.;arr:ento 
com a bicha de ódio plano 
e mal proc2dimento 

Deixamos eles casados 
farrando lá no fe ti,n 
para falar no minino 
B ! ai da vive ou levou fim
e tambem da traição 
que vão f zrr com Joaquim 

O menino seu Joaquim 
tinh 1 dado a um visinho 
vivia ujo e rasg,do 
coiD fome e muito magrinho 
ainda e11 bstisar 
que nioguem quiz ser padrinho 
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tfoita� Vfus a criancinh3 
falt;,,v::i o leite e ;� rrassa 
fa�ihta sem ter éÇucar 
em um v1vl:l" de desi;;raça 
somente devido o falso 
daquefa mulher dev;-ssa 

D�ixo ig,r-ra o menino 
está em um canto escondido 
falamos em Terezinha 
que pra trair o marido 
pegou-se com um malandreco 
jogador e encherido 

Quando seu Joaquim saia 
o m:;landreco chegava
tomava conta da casa
lâ na cama se deitava
então quando ia err, bora
ate dinheiro levava

Malandro é bicho quenguista 
um dia chegou sutil 
e disse minha quelida 
eu já fiz um plano vil 
para matar teu marido 
e nós casar no civil 

Ela disse muito bem 
com o pensamento alerto 
vâ tucaialo na volta 
e quando ele chegar perto 
,nate que nós fica juntos 
jâ vi coisa pra dar ·certo 

l., \ , 
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0 malandro sati�feito 
pensou e lha l"ldo i:m1 porta 
depois dt- mat,•r o velho 
tambem vc II de1xa-l:i morta 
malandro �ó qut'r dinheiro 
e com ri1ulh"r nem se importa 

Mas como Deus é quem livra 
nós de tod�c desesperos 
poude s::,lv<"r seu Joaquim 
das mão,- dos traiçoeiros 
fez o feitiço virar 
por cima dos feiticeiros 

Pois 1ue seu Joaquim vinha 
chegando viu da janela 
o maldndro dentro de casa
cheirando o rosto dela
deu um tiro no sujeito
e danou a pexeira nela

O cabra pulou a porta 
inda correu baleado 
ele pegou Terezinha 
enfincou-lhe o punhal Jombado 
qu os pedaços maiores 
dav pra fazer guizado 

O malandro foi dar parte 
ne 4a mesma ocasião 
que chegaram ele estava

inci..1 de punhal na mão 
en1 -·o lhe amarraram os braços 
e , -levaram pra prisão 

' 
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Deixo ele na p I ão 
de tlldo desan, o r dn 
de b:irba f' cab lo grande 
imundo SLjo e r 1sgado 
mai0 .. di nte saberi>mos 
qual foi o seu re, ultado 

Já f,1lei sôbre Joi:lq im 
o qu estava em eu alcance 
na maré da poesia 
quero jogar outr< lance 
p a f I r erri S lorré 
a artista do ron ar.ce 

Pois Maria Salomé 
ficou e .tregue a I drão 
naquela mata d s J t 
ele de arma n 11 �o 
vamos saber e, mo Deus 
poude dar-lhe a s lvação 

Pois quando o cabr0 pegou-a 
com seu instir: t voraz 
querendo macular ela 
2lguem agarrou por tra1; 
d"zendo nós somos quatros 
VPjJ como é que faz 

Ele disse o que faço 
é nós resolver na bala 
vocês quatros atrevidos 

as não poderão tomr.-la 
nem Deus nem santo nem 
homem terá poder de sava-la 
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Eram q.1atro e çadrres 
que an1av procurando 
um tigre que a ·dois meses 
esvwa, qu· ze liquid�ndo 
os bezerro� d; fazenda 
do Cúronel Jcão Fernando 

b:ntão investiram üS quatros 
para cima do ladrão 
en11uanto um é:lavd um murro 
outro dava um •mpunão 
enquanto um d nava a faca 
outro metia o facão 

Com dfz ou d z?. minutos 
deram fim a grandf' fera 
depois que eles deram fim 
ao cangaceiro pantera 
voltam e foram saber 
aquela mulher quem era 

Assim que mataram ele 
sairam na mesma hora 
disseram pra Salomé 
queira responder senhora 
o seu nome por 1;xtenço
e o seu povo onde mora

Ela rPspondeu senhores 
eu sou de Imaculada 
meu marido é Jo�quim Brito 
alma bem aventurada 
mas devido a uma calunia 
fez de mim martirizada 
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Deixei tamben ,, meu filho 
carpindo uma orte ingrata 
faz deis anos mai,; ou menos 
que vivo aqui nesta mata 
por roupa tPoho e'-ta tanga 
e por morada a catarata 

0?pnis que el? contou 
Qui:i historia sem p�ntim 
ele3 disser<½m faz oena 
e �ituac;ão de Jm1quim 
coitad• numa pri,ão 
feia r 01ie ,ta e ruim 

Contaram que e'I' casou 
mas ro,,ton a de�c;;r?,da 
porque encontrou um dia 
com um sujeito �garrílda 
a historia do menino 
contaram sem deixar nada 

DissPram todcs de vez 
ft>g, imos com brevidade 
vamos l'lS nossas moradas 
aonde tens a vontade 
roup;:i comida e descanc;o 
pra depois ir a cidade 

Ela disse meus senhores 
(.stou muito servida 
fem do grande favor t salvarem a minha vida 

uero que derem licença 
zer minha despedida 

/ 
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Adeu13 serra de Teixeira 
e vale da Borborema 
adeus t, inad· dos pá�saros 
e canto dos siriemas 
adeus adeus para sempre 
vou resc,l�cr meu prcbl�ma 
Adeus defunta 11uerida 
que me sdvou da prisão 
adeus coquinhos e frutas 
que matou-me a precisão 
aàeus areioha fria 
que me serviu de colchão 

Adeus tantos sofrimentos 
que não há sabio que some 
adeus folhinhas de mato 
que me saciaram a fome 
adeus arleus que agora 
YOU recuperar meu nome 

Adeus corpo do ladrão 
que tentou me macular 
adeus resto dos mees trapCJs 
adeus serra oode singular 
ad:!US que vou dar um geit• 
de ao meu marido se salvar 

N sto os homen, sairam 
el • 9eguiu de um lado 
che�ando na casa d-1 s 
Ci' t1eu bem e teve agracie 
.sJ.t,be que o marido dela 
neste dia era julgado 
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Ein qu� nco sôbe disto
disse p,H ;.i o p 1\·o cJssim
tu vcu r-aa n;a hcje
•1€'i" se D. us pn..,t ge a mim
que v1 h ao menos a s ntença
que v[o !llt:! car pra JoaqL im
Um dcs homens ioda lhe disse
vá com Orn9 e não esmoreça
fia Sfguiu embrulhada
com um ch;1péu na cab�ça
dizendo Drns rre ajuda
que não tem quem me conheça
Qu:;ndo chegou na cidade
foi na hora do jurado
a prefeitura repleta
" s�ião superk,tado
e ela muito anciada
pra ver seu sentenciado

Quinze minutos depois 
se viu entrar no salão 
um civil e deis soldados 
todos de fuzil na mão 
isto para Salomé 
foi grande contradição 

Logo que r.briram a seção 
falru primeiro o juiz 
dizendo está ai o homem 
que matou a meretriz 
ouçamos o promotor 
pra se ver e]e o que diz 

• 
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o promotor disse lrg,,
pra est� nâo há perdão
qnern f,z como este mJ;istronjo mer::c2 co'llp ixão
é perdid0 até· agua
que dar-se a este ladrão
Nisto tomo:.:-Ihe a palavra
o ilustre a'Jvogado
disse ch-1me criminoso
se mestre mais educado
pod� cham3r assas!'ino
mas lairão es•á erratlo

Disse então o promotor 
set1hores des.te salão 
quem roubJ uma vida humana 
não é o mesmo ladrão 
os senhore� que tem vidas 
me digam se é ou não 

Ai qu,ze todos deram 
a fraiae por acertada 
dii1:eram ele matou 
S 1lomé mulher hJnrada 
hz ndo da tão bnge 
e ell tão encostada 

O oromotor dis1Je assim 
este as'3assino é atP 
que matou a frrro frio 
a mulher que Deus lhe deu 
ni to isse Salomé 
a m lher dele sou eu 
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Então dJ,,nciou tudo 
diante daquela cena 
ela cr:n,ou a historia 
do fá lso :�e Filomena 
e o �ofredor qu� passou 
todos choraran1 com pena 

Nesta voz diss�ram todos 
Joaquicn mtrtce o ptràão 
và viver cc.im sua espe-sa 
na mesma santa união 
vão criar vos�o filhinho 
que é corda de con çãs 

Ninguem e.abe calcular 
tanto amor e emoção
tantos torrnentos despr�Sl}S

transformado em união
e f t liz da creatura 
que Jesus lhe estira a mão

Amarraram Filomena
num tôco por trc:z da rua

todo mundo que pasava

cuspia na cara sua
morreu ai envergada
igual um arco de pua

�agrado santo e severo 
�em Eó Deus a quem amei 
'f)ó em Jesus tenho fé 
.... com isto vencf rei 
t""'ivra a quem ti implora 
<ale tambem quem levar 
;J> historia que criei �FlM» 
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JESUS».� vis<' qu • man- ' 
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avisa ainda que, rs mfs
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Jon,1� A. Cdspim 
Brevemente instalará mais uma ageneia 

em Guarabira. 
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